
Ternos que conhecer
a Lei de Terras

- díz o governador
O importantepara mim é que

depois deste seminário, se pro-
movam reuniões a nívelda pro-
víncia sobre a implementação
da LeideTerras e seu Regula-
mento, de modo a que se pos-
sa avaliaro impacto deste pro-
cesso todo, afirmou o gover-
n a d o r  d a  p r o v í n c i a  d e
M a n i c a ,  F e l í c i o  P e d r o
Zacarias, abordado pela nos-
sa Heportagem na cidade da
Beira.

Na sua opinião, tais en-
contros devem envolver re-
presentantes das comu n ida-
des, incluindo associações
de camponeses, organiza-
ções não-governamentais,
sociedade civil e investido-
res, de modo a que todos co-
nheçam a legislação reÍerente
à questão da terra.

Aquele governante disse,
contudo, que o encontro nacio-
nal  da capi ta l  provincial  de

de Manica
Sofala Íoi extremamente positivo,
na medida em que permitiu uma
uniÍormiza@o em termos de pon-
tos de vista sobre a gestão de ter-
ras no país.

Ficou claro,  no encontro,
que é necessário dotar os Ser-
viços Provinciais de Cadastro
de meios mater ia is e huma-
nos, de modo a poderem rea-
l i z a r  c o m  e f i c á c i a  a s  s u a s
actividades, sem o que o pro-
cesso de gestão de terras en-
f rentará enormes diÍiculdades.

A uma pergunta sobre até
que ponto este seminário po-
d e r á  c o n t r i b u i r  p a r a
minimizar os conÍlitos de ter-
r a  q u e  o c o r r e m  n o  p a í s ,
Fe l íc io  Zacar ias  d isse :  Eu
não gosto muito de falar de
conf l i tos de terra,  porque na
minha província nós não te-
mos assim grandes conf l i tos
de terra como existem noutras
províncias.

Domingo, Maputo, 27 de Junho de 1999


